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RESUMO 

 

O acesso à informação está intrinsecamente ligado à garantia de um Estado Democrático 

de Direito, uma vez que permite que os cidadãos participem efetivamente dos processos 

políticos e sociais, como enfatizado por Targino (1991). Além disso, em um contexto em que a 

internet e os meios de comunicação desempenham um papel central na disseminação de 

informações, essa acessibilidade se torna ainda mais relevante (Castells, 2003). Entretanto, 

conforme aponta Benkler (2006), a ideia de uma internet revolucionária e democratizadora não 

é nova, sendo uma afirmação que data da concepção inicial da internet e que tem sido alvo de 

críticas substanciais. 

Nesse sentido, um dos principais desafios contemporâneos está relacionado à 

proliferação da desinformação, o que pode comprometer a capacidade dos cidadãos de tomar 

decisões informadas. Para contornar esse problema, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

renovou uma parceria com agências de verificação de informações – fact-checking –, tendo sido 

firmado um plano denominado Coalizão para Checagem – Eleições 2022 com o objetivo de 

verificar a veracidade das informações que circulam online, principalmente em plataformas de 

mídia social, e que possui o potencial de impactar as qualidades da decisão do eleitor durante o 

processo de votação (Tribunal Superior Eleitoral, 2022).  
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O fact-checking consiste na verificação e correção de informações, modelo de 

jornalismo que surgiu durante as eleições presidenciais de 1992 dos Estados Unidos, a fim de 

verificar a veracidade do discurso dos candidatos (Lupa, 2023). Desde então tem tomado espaço 

como uma ferramenta jornalística crucial para combater a desinformação e, por consequência, 

promover um ambiente informacional mais confiável. 

Este estudo tem como objetivo analisar brevemente o papel da agência de checagem de 

fatos Lupa no segundo turno das eleições presidenciais de 2022 com o uso do fact-checking no 

contexto político. Para tanto, a pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com uma pesquisa 

bibliográfica e um mapeamento das checagens realizadas pela agência Lupa.  

A coleta de dados foi realizada no site da agência Lupa, com a delimitação do período 

de 02/10/2022 a 30/10/2022 – abrangendo as verificações a partir do dia do primeiro turno das 

eleições e continuando no segundo turno –, utilizando ainda o termo de busca “eleições”. As 

verificações de fatos foram extraídas e categorizadas conforme: 1) data; 2) direcionamento; 3) 

etiqueta; 4) rede social; e 5) tema. Posteriormente, os dados foram analisados utilizando o 

software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), a fim de estabelecer métricas de 

frequência, tais como o número de verificações de fatos, os temas mais comuns e a distribuição 

do direcionamento das informações verificadas. 

Como resultado parcial, destaca-se o levantamento de 38 verificações realizadas pela 

agência Lupa no período analisado, desempenhando um papel na mitigação da desinformação, 

mas não eliminando a necessidade de abordagens complementares, como educação midiática, 

regulamentação estatal e transparência por parte das plataformas digitais. 
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